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Ao redigirmos este temário, acontescimentos dos maisgraves se desenrolam no cenário interracional, envolvendo a existên
cia de Medinat Israel, Unem-se as grandes potências mundiais, tra-dicionalmente desunidas, em torno de uma sinistra finalidade: adqui
rir as simpatias e ascencáo solítico-econômica sobre os dirigentesdo moderno e doentio nacionalismo árabe, oferecendo-lhes em troca —
o aniquilamento de Israel,

08 anos (ue nrecederam e que se seguiram à 1948, fo-
ram anos de luta armada de defesa ao território conseguido, depois
de muito trabalho e ruito esforço, Nesta luta estivemos quase que
completamente sós, com à or do completa da O,N.U. e das assim cha
madas grandes voténcias, que jamais se lembraram de aplicar sanções
contra os agressores do Estado de Israel, que desafiaram aberta e
impunemente o mundo inteiro.

  

Tzvá Heganá Leisrael soube em todas as 0088170008 dar
a resposta condigna à toãos os atarues sofridos, culminando na 0se
ração Sinai, em que roi desbaratada toda a trama da invasão e des-
truição do pais. :'zs, à vitória militar, segue-se a batalha nolíti-
ca de agora, Quando todoomundo se mostrou incapaz de obrigar os e
gipcios a abrirem a navegação no golfo de Akaba, direito internacio
nal líquido vara todos os paises, nós o fizemos em voucos dias,

Quando ninguém foi capaz de deter os Hfedayami em
sua missão insofismavel de assassinar velas costas, Tavá Haganá Le-
israel os destruiu em sua origem, Mas diferente o comoreenderam a
liberal democracia capitalista e os sortadores de um direito e de u
ma justiça inédita no mundo - o comunismo internacional,

  

    
  

 

des os Estados Unidos, o país do impe-
es militares no mundo inteiro, a Rússia

z a India que ocuyou militarmen-
justiça, o direito, a ordem e a 1681-

s grandes ooténcias,

Falam em sanc
rialismo econômico e das
que aniquilou o oneraris
te a Cachemira. Inve
ca, em nome dos interesses

     
Nesta hora, rcafirmamos nossa mais firme posição ao

lado do governo obreiro de coalisão de Medinat Israel. Como jovens,
como judeus e como socialistas tomamos esta posição e a nossa resvos,
ta à todos será a intensificação da aliá, a formação de novos gari-
nim e novos kibutzim, bases da construção e da defesa do Estado,

Náo somos meros espectadores dos acontecimentos, mas
participantes do mesmo. Diante da tumba fresca de Luiz Kilinsky, an
tigo boné do snif Rio, de Babski, de Moshito do movimento argentino,
dos 171 que tombaram no Sinai e todos aqueles que até hoje verderam
a vida em defesa de Medinat Israel, tornam-se mais intimos os lacos
que nos ligam à obra chalntziana de Medinar Tsrael e maiores os com

promissos e reso” sahilidades cue em relarão à ela assumimos.
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INTRODUÇÃO AO TEMARIO PARA O VI KINUS ARTZT ‎שו

Grandes e importantes decisões espera o movimen-
to deste seu VI2 Kinus Arlo... Nas se trata de
renovar discussões antigas sôbre orientações e

Odes e o relativo bomכה‏nadהרסלהסה‏
resultado delas demonstram o seu acerto, Tampou
co pode-se conceber, hoje em diia, orientação di=
ferente do que um trabalho interno cada vez mais Eintenso, dedicando--=se toda a dirigéneia mais ve-
lha à orientação das shichavet maiores e do tra-
balho educativo do movimento,

Este kinus é fundamentalmente chamado a preparar
o movimento para a sua nova e grande tarefa: a
formação do IIº Mifal Tnuat?. Com a aliah do 7º
garin e remanescentes ?, 5º, fecha o movimento o
ciclo de Bror CG, podendo Conta que assentou
as bases de um firme kibutz, que manterá em Eretz
a tradição do movimento brasile iro,
Correram os anos desde que o movimento se definiu
chalutzianamente e saiu para a haghshamá que se
cristalizou em Bror Chail Vivemos hoje situa-
ções diferentes, a dinâmica do movimento e da rua
judaica levou-o à um processo de transformação e
o movimento Geverá procurar algumas sutilezas' no
vas no seu trabalho de formação do 1719 Mifal, Es
ta 6 8 fun O eo. kinus: formular as formas
práticas pelas quais o movimento enfrentará as
dificuldades crescontes de chalutzianizar 8 ‎ךג-

 

  

    

   

ventude ira e chegar à concecução de seu
atual ‎כ a formaçãr de um 112 Mifal Tnua-
tí, cuja istência quantitativa e qualitativa
soi namora vel ao primeiro,

Neste espir'*» n=npomos aos Congressos do Movi-
mento a discussão dvo 292 410088 pontos fundamen-

 

4 Formação da chativã do II2 Mifal;
Discussão do destino da chativá;

ev Chinuch para chalutzaiutog
pliíicação da estrutura organizacional do

movimento 3
à; Botação da dirigéncia nacional,

  

Alei v“Aghshem

Hanhagá Artzit  



 

 

OBGANIZAÇÃO DOS KINUSSIM

 

  
  

   

a- ABERTURA SOLENE da. feira dia 26 de fevereiro, no auditório da
“oo LO nio, com a presenca do ishuv, represen-
tantes das instáncias sionistas. Constará do nro
Erama uma parte artística.

b- ORDEM DO DIA -

Dia 27 —- Artzaá - O movimento e as conjunturas atuais -
Cheinfeld

Dias 27 e 28 - Kinus Chinuchi

Dia 1 = 8 hs, - Sessão Prevaratória

Fecencão dos mandatos vela Hanhagá
Aprovação do regulamento interno
Ratificação da Ordem do dia
Eleição da mesa
Eleição da Comissão Permanente

10 hs. - Relatório dos snifim e hachshará

IA a Tonbnnão Antrs+

15 hs, - Debates

20 BS. — Tema 2 Chalutziuvt
3618002: 210108
Debates

Dia & - 8 hs. - Tema : Futuras Atividades
Relator: Mário Vizemberg
Debates

10 hs, - trabalho de Comissões

14 ns. - Comissão Permanente

18 hs, - Sessão Plenária
Leitura e Aprovação das Resoluções
Eleições e Designações
Encerramento

Obd.: O relatório dos en'fim cc-é dado no tempo de 10 minutos, abrangen
do unicamer* aj rápido historico ‎הסוס

b) situacad geral do snif
0) perspectivas

Todas as demais partes do relatóric devem estar contidas aa varte

escrita,

c- ORGANIZAÇÃO INTERNA

ViannaPaúticiparão dn
sentados:

1- Os delegados dos srifi

rim ou fracção maicr

ver,

naריס= Hatatitas-. rfiniolmorte reסבשווחהה‏

um delegado vor 30 chave-
segundo o nagamento do mass-cha-  
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e- Os delegados do Kibutz Hachshará Ein Dorot, à razão de um
delegado por 5 chaverim,

5- A Hanhagá Artait.

4- A delegação de Bror Chail.

5- Um delegado do Comité Central do Poelei Sion Hitachdut.

6- Delegação da Hanhagá Elioná.

7- Shlichim de Israel, propostos vara delegados pela Comissão
Permanente,

d- REGULAMENTS INTERNO DAS SESSÕES

DAS SESSOES: O Kinus considera-se em sessão permanente até es
gotar o temério.

Considera-se em quorum o plenário, com a presen-
ça de &/3 dos chaverim delegados, devendo os au-
sentes justificarem-se à mesa.

São públicas as sessões sara os chaverim do movi
mento.

Serão considerados nas sessões sômente os itens
incluidos no temário, cuja ordem »oderá ser alte
rada velo voto de 2/5 dos dolegados do Kinus.

A sessão srevaratória será dirigida vela Hanhagá
Artzit, assumindo a direção do Kinus, na srimei-:
ra sessão regular do »lenário, o Presidium devi-
damente eleito.

DO PRESIDIUM: Constará a mesa dirigente do Kibus de: um Presi-
dente (diretor de debates), dois vice-presiden-
tes e quatro secretários de atas.

DAS PALAVRAS E DOS VOTOS:

a- Tem diréito a voto todo chaver delegaão ao Ki
nus.

b- Os votos serão contados individualmente e não
vor delegação.

c- A mesa votará regularmente, com excessão do
Presidente que só votará em caso de emoate,
em carater decisivo.

d- Nas comissões se decidirá, em instância final,
vor votos, ficando entretanto factivel o des-
pacho de minoria ao olenário, a critério da
mesma,

e- As resoluções em 91608210 56280 tomadas or
maioria simples de votos,

f- Terão direito à valavra todos os delegados ao
Kinus, oermitindo-se-lhes falar, no máximo 10
minutos com direito de ororrogação de 5 minu-  
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DAS MOÇÕES:

 

tos à critério da mesa, quando intervenham vela
orimeira vez, e 5 minutos nas intervensões se-
guintes. Excluem-se desta limitação os relato-
res de temas e informantes dos snifim, ajustan-
do-se ao regulamento anterior nas intervenções
Seguintes.

&- Chaverim não delegados, só voderão fazer uso da
pelavra no nlenário, com »révio assentimento da
mesa,

Com exclusão da moções resolutivas e declaratórias,
considerar-se-ão, nara regulamentação dos debates,
duas espécies de mocoões:

a- Movões Prévias: interromoem o debate, termina-
da a exposição do orador em u-

so da palavra e devem ser votadas de imediato, de-
Dois de falar um orador vró e um contra, se os hou
ver, com orazo máximo de 5 minutos e tem por efe
to: 1- modificar a ordem da discussão;

₪- pedir que passe o assunto a estudo de uma
comissão.

b- MoçõesdeOrdem: encerram a lista de oradores
e dão o assunto por suficien-

temente esclarecido, com procedimento igual ao an-
verior.

DAS COMISSÕES: O Kinus constará de 4 comissões normais, que
são as seguintes:

a- Comissão Permanentesde Resoluções: constituida
par chave-

rim delegados em número de nove (9), indicados pe--
las 0616880668. 660280 5088 orovor ao ole
nário os elementos das demais comissões; discutir
os assuntos surgidos em slenário, na falta de coris
sões competentes; coordenar e redigir as resolucões
apresentar a chava da nova Hanhagá Artzit e demais
designações,

 

3
b- Comissáo de Chalutziut: constituida ‎רסס 86

(11) delegados.

c- Comissão de Futuras Atividades: constituida so»
onze (11) dele-
gados.

d- Comissãode Financas: constituida sor onze (1)
delegados.

> .  
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Relatório da HANHAGA ARTZIT pera o VI2 Kínus Artzi Pag.

* “concentração interna! ecessidade imperi que apresentou ao movimento por cena -Ão dsTelas Aptoitquealestabele ceu como diretriz, caracterizou este ano de trabalho, Seusefeitos fizeram-se sentir beneficamente em quame todos os setoresdo movimentos houve uma Preocupação maior com os chanichim, a shichvá de maapilim recebeu dos madrichim um cuidado maior e os chugui nm”de shichavot nores estiveram centralizados por chaverim mais vemlhos, o que, lado de alguns defeitos 607108 |, traz, centudo, avantagem do maior conteudo e maior at enção da dirigência 60 movimento. Os moadonim foram mais adequadam nte preparados para um traba=lho educativo e procurcu-se dar um número maior de peulot, havenãoquase ‎ב a noite SSatividade no snif As consequências _fo-ramipa patnoria acentuas em, prati comente, todos 1ceção desBelo Horizonte, or pouco ou na ido, S,Pau=lo realizou un trabalho” de ampliação no sentido de rOS, 'SUNgÂN=do com dois kenim, um em Bom Retiro e outra em Vila Ena EmPorto Alegre, o snif esteve á braços com o problema da definição dadirigéncia, o que está resolvendo paulatinamente, conservando poréna sua caracteristica de um dos maiores snifim. No Rio de Janeirofoi realizado um duro trabalho de assentar 1 ases) nu do-se centraas dificilimas» realida ‎רילט 0local.  Chr sofreu os e
no Le reoreran] ‎queק/ ceore 4

  

   
  

 

  

     

   

 

  

     
    

  

 

  

   
  

feitos benéficos ar Si cut longa, de im a ‎וג
o snif, principal ,S “as shichavos ‎ב 286recebeu duas fe; chúor nos dois periodos, Veidá-Moatzá eMoatzá-Kinvs, alcançardo-se alguns êxitos no trabalho das shichavo?menores,

Eu opassou por uma série > aliot em pequenos
por? problemas amiliares e outras vezes

111 consolidou-se
mishkf

A hac!
grupos, causadas,
por se tratarem
um garin tnuatí, 1 /
que na época de sua alias,
funções em Eretz

 

  

  

   

  

ocurcú atender da melhor maneira possivel
ás suas mil: Wplexas funções. que vão desde a cenizuliza=
ção do movimento, o funcienimento "de suas númeras machiakot 6 8 8
presentação externa do moy imens 0. Nestes trabalhos houve falhas é
acertos, mas de npriu a Hanhagã com as suas fun
ções, Boa paric 0 » dentro das orientações da Veidá,
esteve sempre dedi 8 alhos internos do movimento nos snis
fim ou na hachshado 1 a atom por vezes, forças no trabalho especi
fico da Hanhagá, Foram t irndos 5 números do Jornal Dror e dados to
dos os passos para a fcmagiic da Ba e edição do primeiro livro,
A Guisbarut Artzit salêcu Lodis as dívidas do movimento, conseguin-
do ainda scluciemar o preblemi des Bates Hamachanot, A Machlaká de
Chinuch retirou uma certa ovassidade de material, apesar de uma séו

rie de defic‏

   

   

 

  

  

  

   
éncias que vao ‎צש cuidas no pento especifico, A Mach=

laká de Itonut nío funcionou, 1 Machlaka de Chalutziut organizou
as aliot, realizou e+lOsHp cem E "> 82 ga
rin, iniciou o trabalho < hancar e manteve consação ‎ו
te com a hachhara “Poá orgar.zado um bom grupo a parte para o
próximo curso do Machor: e rea:..zadas atividades cervrais en Porjo A
legre e Rio de Janeiro, confonic rermmendação da Veidã, Finalments
duas atividades importantes qr» devem ser ressaltadas: as atividades

de julho e o seminário de noverbro,

O Último parágraf: e o mais importante de todos: tudo o
que foi feito é uma pareeia m'. ima do que ainda precisa se fazer,
Todos os problemas criciais eitão diante de nós à espera «de 30lUn
ção: ampliação quantitativo d> movimento, aprofund*“ZA ÇÃO, definia

ção e ativização da shichvá de maapilim, basificação educativa com
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Em todos estes sroblemas asenas arranhamos ו0‏.
Soluções, mas êles são fundamentais sara o futuro do movimento e‏

6
há ainda tudo vor fazer,‏

HANHAGA ARTZIT

Da Veidá à este Kinus, esteve assim constituida:

Maskir - Adolpho N, Cheinfeld
Sgan Maskir - Benjamim Roizman
Chinuch - Oscar Zimerman
Chalutziut - Henrique Sazan
Itonut - Zício Simbalista
08767 1808008328 - Buby Beider
Chaver Hakibutz -— Fdith Friesel

Adidos: Yoshe Ravaport
Elisa Susskind
Mauricio M. Nnuch (até janeiro de 1957, quando foi

expulso do movimento)

MASKIRUT E SGAN-MASKIRUT

O contacto com os snifim e shlichim foi mantido normalmente.

eh alguns periodos um sovco melhor, em outros um vouco mais deficiente.
A Secretaria administrativa da Hanhagá, ro último seriodo, funcionou mui
to mau, não tendo os chaverim que nela trabalharam dado-lhe a devida efi
ciência. Com isto, sofreu não só o trabalho da maskirut e sgan como tam
bém a Machlaká de Chinuch que não conseguiu dar vasão às necessidades «o
movimento, Sugerimos, vara o próximo periodo, rever com o snif São Pau
lo, toda a organização desta secretaria. Para facilitar ao snif São Pau-
lo, inicialmente 8 0860015, 20208608 0610 elevado aumento dos alugueis,
decidimos transferir a Hanhagá vara a rua Prates, 95 2% andar. 0 contac
to dos snifim e shlichim com a Hanhagá foi regular.

NpPeriodode umanodetrabalho: foi posto, varcialmente, em
prática este ano, a orientação de um ano co. tirno de trabalho, sendo os
resultados os melhores 005817018. À realização da mvatsá em Porto AVeers
contudo, consumiu uma grande quantidade de temvo, reduzindo um pouco
ficiência desejada no meio do ano, quando o trabalho não deveria sofrer
interrupções, Foram realizadas as atividades de julho, cujo bom resulta
do.já foi comentado na Moatzá. Os snifim Curitiba, Rio de Janeiro e em
parte Porto Alegre, tiveram shlichim e equipes de trabalhe que permanece-
ram durante todo o ano no snif, demonstrando a exveriência que isto deve
ser a orientação para os próximos anos.

a es

Locais das AtividadesCentrais: seguindo a orientação da Vei
dá, a Moatzá foi realizada em Porto Alegre e as atividades de verão es!
se realizando no Rio de Janeiro. A Moatzá em Porto Alegre, sendo Uma ,..
meira experiência do movimento, teve muitas falhas e coísumiu muito temido

mas vara a renresentação externa do movimento e sua norjecão na rua foi

de grande valor.  Readizaram-se todas as atividades determinadas vela
Veidá para as férias de verão, não tendo 27 venlizado o seminário de
maghshimim, em agosto, vor ter a Moatzá consideraau « cuco cus tuna

Seminário de Novembro: realizou-se, durante o mês de novem-
bro, no K.H, Ein Dorot, um seminário restrito a Hanhagá Artzit e dirigen-
tes dos snifim. 0 seminário foi realizado no decorrer de 10 dias, com»on

do-se de duas vartes: a primeira, politica-ideológica, e a segunda sobre

o movimento. O seu ppugrama foi o seguinte:  



 
GR e o À \ e Ramsi

Parte Ideológica: (8 dias)

1- Socialismo ( Ge hoj
2- Transformact
3- Transforma:
4- Panorama ‎טסו

5- Panorama ana

6- Socialis
  

 

Parte sobre Movi:

1- Situaçaão do m
2- Chalutziut no  

  

  
        -ofundo ea

volvimento da reo

comoleto, é neces
do movi nto. T:

ideológicos e ‎כס indGEO,

ria tentativa feita
cupação ideológica dos
a transmissão q masma
ta ideia de conju
nário, demonstra 53

          
   

  

 

  
  

tibo

 

  

  

   

Rel:
8 externas

do chaver Chai
realização da
balho do Vaad

 

  
na cide  

    

o Vaad Hanoar Amigos no

so contacto « 1 senão bom,   
   eto «Ss ao periodoco o contact

qual passa a
  

de liderania entre
tivas de outros”

reten; 20 est    
פיסו8888-

  

Noar vHecha-

 

gut mantivemos u-
1 ano fune )

 

ma correspon

nou muito b      
    

  

  

  
    

 

  

 

tais como o desti dea 3 ublicar

terial, je ua estorro ran ) ioná de cent

o movimento, com o que  Tocuraremos $

Desde há mul
tinente, mác
a ida do char
sua supbstitui:

(seis) meses,
entretanto,
c des de nos vi
amplo e uma or
rá ser feito

: ) s a etentaos
, onde fixamos algunas condi
nossa ovinido, um e do mais

o no continente, deve

 

    
    

   a vida sionista pracilcira, neste a-
Sion, o afastamento ca dire
stas gerais e, fundamentaimen

visionistas e Misrachi da
le uma nova Federação

   

    no. A toma:
Magbit de tra
fastamento dc

   
    

 

     

    

   

  

pionLSta,
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encontramos hoje o

 

noje. brasileiro completamente dividido e esfacela
do. Para abril do corr ano foi convocado um kinus da Organização Sio
nista Unificada, dentro da quel permenecemos. Dentro da orientação do mo
vimento quanto “o trabalho externo, Gevemos nos orientar dentro de toda
esta situação, devendo este Kinus tomar nosições, as quais serão transmi-
tidas ao Poalci n. nosso centro tático e )rogramático.

    

  

   
Ma:y Ma ado o gruvo vara o ano de 1957, que ficou

assim constituido:
ioi organi

 

- Sâo Paulo
- 880 Paulo
- 0800
- Rio de Janeiro
- Porto Alegre

 

chanichim de movimento e,
eria f r. Antes da parti-

? em Petrónilis, onde os chave-
PEGO MS ROT o movimento, kibutz, socialis

dela concentração o chaver Chulinho.

O grupo é constituido
sem dúvida, dos melho que
da, realizom-so mma c ‎החרא

rim receberam aulas
mo, Etc. Foi respon

   

  

 

  
     

4 0 9 ‎ליח+רב mote deverá estar no Brasil no
dia 31 de mar éles manvildo um Bom del “o com a Hanhagá. Pas-

 

EURO gonão  dE ninário organizado vela Hanhagá =!ioná, tendo feito
0082 à em Guivat Chain,

 

Foi O Seguinte, o mapa de shlichul neste semestrcl

  
  

   

 

ao Kinus - snif e hanhagá
ao Kinus - snif e hanhagá
a 25-12 - hanhagá
8 6-1 - 8112 ₪86

- hanagá
- hanagá
- snif
- hanagá
- snif e hanagá

São Paulo:  

 

-4

Rio, de: Jana (Res Rd - Moatzóá => Y“inus - hanasá e snif
elisa — Mostrá 30 ena

2ecifes Herman ₪7: SANS
Sara Cz.- ao Linus

Curitiba: Susana - Moatzá ao Kinus

Belo Horizonte: Henrique L. - 1-9-56 a 15-1-57

Moatzá ao Kinus
- Moatzá à 51-12-56

Porto Alegre:

 

- 10-12-56 ao Kinus

Netzigut - Colômbia; Kuiner em shlichut desde 15-7-1956.

Neste tiveram no Bracil em shiichut da Hanhagá E-

  

11002008 0-0 3686 6 02060281 00100

Em trabalho nos snifim, estiveram os seguintes chaverim: Fer

nando Greiber. em bão Paulo; Jony Yureeil, no Rio de Janeiro; Newton Shor

no Río de Janeiro e Berger em São Paulo.
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RELATÓRIO DA MACELAKA DE CHINUCH

Conforme orientação da última peguishá chinuchit em Porto Ale
gre, era função principal da.Machlaká estreitar o contacto entre esta e
os snifim. Esforçamo-nos neste sentido, tendo sido enviadas chozrim, car
tas oficiais 6 00850815 aos madkirei--haehinuch e meraksei-hachug dos sni-fin, podendo-se dizer que, relativamente, estes contactos foram melhores
que no »rimeiro semestre, apesar de ser ainda muito nouvo satisfatório.
Os snifim pequenos enviaram relatórios constantes 6 Ddormenorigados, “rocurando a Machlaká satisfazer a seus 0601005. 0 mesmo, pofér, já nem sem-
prese deu com os snifim maiores, não podendo a fachlaká se orientar seguramente sobre as suas necessidades em material,

E Alguns pedidos de carater tecnico, indisnensaveis à boa orga-nização da machlaká no sentido de acumular uma exneriência educativa nomovimento, foram sumariamente ignorados, Enquadram-se, neste caso, ossheilonim para os participantes do seminário chinuchi, maarachir, etc.

Tochnit Hachodesh: c .seu envio foi completamente irregular,devido à deficiência do trabalho tecnico. Chegou muitas vezes atrazado
nos snifim, não cumprindo 8 sua missão de orientar as “peulot/, principalmente os oneguei-shabat. Acumularam-se, na Machlaká, o material elabora-
do e não sendo completado a sua impressão, vimo-nos na contingência de,
muitas vezes, enviar material datilografado para cada oneg shabat.

Além desse oroblema, surge outro, >orém, Segundo informações
que chegaram à Machlaká, principalmente nos snifim maiores o material en-
viado, vor circunstâncias diversas, não tem sido aproveitado, o que colo-
ca, em dúvida, toda a utilidade desta publicação. Foi sugerido que se en
viasse somente esquemas curtos e indicações de material, cabendo aos sni-
fim a elaboração do oneg shébat, já que, em geral, o material necessário
é encontrado nos snifim. Os snifim menores receberiam também o material,
já que suas possibilidades de conseguí-lo são mais restritas. O Kinus
Chinuçhi deverá vronunciar-se sobre o futuro trabalho do Tochnit Hacho-
desh.

Publicações: foram feitas, neste veriodo, as seguintes:

Movimento Obreiro Israeli - valores, fundamentos e vartidos;
Dapim Lamadrich - 1 número;
Igueret Lechinuch - 5 números;
Lamadrich de Boninm;
Publicagdes eizer!! para chodesh hatnuá, machanot kaitz (tzofiut) e semi-

nário chinuchí. \ /
Está sendo elabotada uma. Hagadá de Pessach, de uso interno permanente, vo

dendo também ser dibulgada externamente.

As publicações da Machlalá náo atimgiram ao número desejado,
pelo já mencionado ¿»problema do aparato tecnico. Sobre o valor delas, de-
verá pronunciar-se o Kinus Chinuchi.

O oroblema do uniforme continuou sem solução, e quanto à se-
mel, estamos aguardando a confecção de um semem mundial para o movimento.

KRANOT

 

Foi fraquissimo o trabalho do movimento vara o K.K.L. As
quantias anpatiadas nos snifim foram mínimas e o trabalho de sentido edu-
cativo praticamente não existiu. O trabalho que deveria ser realizado na
ra ‎ס "1882 81 shem Berl Katzenelson! não foi feito.  



  

Pao LU

CHALUTZIUT

 

dores Por orientação da Ga, Moatzá Artzit, 0 trabalho de chalutziut
everia se concentrar em algumas tarefas impoertantes, enquadradas no vlano amplo de trabalho de Aliá, abrangendo a aliá da chativá do 7º garin, a

liat hanoar, shacham, ulpan, aliá de adultos. Natubdimente, ao lado dis-
to, o trabalho normal de chalutziut ligado ao contacto da Tnuá com a hach
shará, através do funcionamento da Vaadat Hakesher, entradas em hachshará
bem como a preparação e organização do Plenário de Chelutziut, cujo encar
go principal seria a formação do oitavo garin da tnuá. 2

Em geral, a orientação foi seguida e bem encaminhada, Com o
correr do tempo, naturalmente nos dedicamos mais a fundo no trabalho de
formação da chativá do oitavo gárin, na formacão de um gruvo de aliat ha-
noar nara a aliá em junho, tendo sido um thuver essecialmente Uesignddo
para este trabalho. E os resultados, ayesar de não serem convincentes,
em absoluto devem intuir na paralização das tarefas oropostas, isto quer
no aspecto da dmpliação do oitavo garin, bem como nodesenvolvimento do
trabalho para aliat hanoar, o qual nem semore foi bem acom>anhado com o
devido empemho pelos snifim.

/ quanto ao oitavo garin, diferentemente como o foi nos anos an
teriores, os próprios snifim otientaram a formação de seu garin, não ten-
do havido viagens de chaver da Hanhagá Artzit, cara éste trabalho, segun-
do resolução da moatzá vassada.. A vanguarda do 8º garin deve ingressar
em hachshe:á:em inicio do. ano,jtendo poissido dividida em dois grusos 8-
fim de possibititar a boa vassagem Ge meshek do 7º vara o 8º garin, deven
do o primeiro grupo entrar em Ein Dorot em fevereiro e o segundo na vrime
ra quinzena de março. Ainda deverão ingressar em hachshará alguns chave-
rim da chativá do 6º garin e do 7º garin, que ficaram em trabalhos no mo-
vimento, e que farão sua aliá em 1957.

Determinou ainda o Plenário de Chalutziut a data de aliá da
chativá do 7º garin, oara 0 618 17 de junho de 1957, o que deverá ser ra-
tifitado velo Kinus.

Todos os problemas relativos à aliá, seja sob o aspecto orga-
nizacional, comó a shlichut chalutziana, meshek aliá, etc., estão inicial
mente encaminhados, devendo os chaverim iniciarem todos os oresarativos
no sentido concreto em inícios de marco, anós o Kinus.

No que concerne à atividade da Vaadat Hakesher, tivemos um
funcionamento normal, com artzaot dadas na hachshará cor chaverim da Hank.
gá, fora um seminário pequeno, de alguns dias, dado velo chaver Noistat e
algumas atividades com o snif São Paulo.

Tivemos, após a moatzá, a 8116 de um grupo pequeno de chave-
rim bodedim para Bror Chail, ainda da chativá do 6º garin, os quais fize-

ram aliá nesta época por problemas vessoais e familiares. Em inicio de
janeiro, tivemos a aliá de mais uma chaverá, pelos mesmos problemas,

Deverá se realizar oroximamente, na hechshará, a assefá kla-
lit de aliá, cujo resultado ainda esperamos trazer: para o kinus. Da mes-
ma forma, o >lano da shltéhut chalutziana será trazádo às delegações do
kinus.

ALIAT  HANOAR

O trabalho foi iniciado em dezembro, tendo-se alcançado até a

gora poucos resultados. Não houve uma demasiada concentração dos snifim,

que se encontravam no trabalho das machanot.  
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Até agora, o resultado alcançado é de 1 a 3 candidatos, estan
do-se em contacto mem mais e pode-se orever um resultado maior, Muito de
venderá da atenção que for dada à isto, em março-abril oróximos.

EDITORA

Não fossem os oroblemas de ordem técnica surgidos e já teria
mos hoje, impresso, o 1º livro. Procuramos sorém, realizar uma edicão
cuidadosa, sendo feito uma nova tradução, estando agora todo o trabalho
de edição entregue à gente de muito conhecimento neste camoo, Neste se-

mestre, foram consolidadas as bases financeiras da Háitora, devendo en-
trar agora em ritmo de preparação o livro nº 2. Foram seguidas as orien
tações adotadas pela Moatzá. O canital levantado não teve e nem terá in
terferéncia com o movimento. Há um pequeno grupo de sessoas trabalhando
junto conosco, e será necessário dar à tudo isto uma forma concreta e de

finitiva,

JORNAL DROR

 

O jornal teve uma saida irregular, causada pelos mesmos moti
vos do semestre anterior: falta de anuncios, princivalmente, >ouca cola
boração nos artigos e má distribuição. Todos os três problemas continu-
am de pé, à espera de uma solução. Deve ser ressaltado que o problema
da distribuição é indisculpavel, sendo corriqueiro que nos snifim se en-
contrem grênde número de exemplares, enquanto poucos foram despachados
ou distribuidos no ishuv. :

082606 a redação, dânda, deruma organização tecnica, apqui-
vos, etc., que vossibilitem à confecção cuidadosa do jornal e não, à ul-
tima hora, como tem sido feito, causando uma ma apresentação tecnica.

GUISBARUT ARTZIT - Ae

 

Realizou o movimento um amolo trabalho financeiro, visando a-

tender às suas necessidades minimas e aumentando suas entradas. Houve

uma colaboração decisiva da Hanhagá lioná e de chaverim da Vaadat Hat-

nuá em Eretz, que conseguiram importantes aumentos de taksivim, um tra--

balho ativo e eficiente do Vaad Hanoar de São Paulo, ao lado do traba-

lho interno, como venda de calendários e shlichut do Jimico à Curitiba,

Desta forma, conseguiu a Guisbarut Artzit nraticamente cobrir todas as

suas dívidas, com uma lista de crédito ainda grande e vossibilitando a

existéncia de um saldo que garantirá un futuro trabalho normal, Foi ad

quirida uma impressora, que sossibilitará a realização da maior parte

dos trabalhos impressos velo nróorio movimento; foi adquirida também

ima grande reserva de vavel que fornecerá material nara longos meses de
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Como consequência de todo esse trabalho, vode ser considerada boa, na realidade, a situação daGuisbarut Artzit,. A caixa B dahachshará atendeu, durante o ano às suas necessidade e mantém hojetambém uma boa situação. Em todos os snifim diminuiu sensivelmenteas listas de dívidas , tendo São Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba pa-go boa parte das quotas à Hanhagá Artzit.

Excelentes resultados e empreendimento quendeverá ser reno-vado foram os calendários, Permanece, no entanto, o mesmo vroblemafundamental: o movimento Perde, anualmente, imensas quantias de mensalidades que não são cobradas e de empreendimentos da própria tnuá quepoderiam e deveriam ser Tealizadas. Como consequéncia, carecem os snifim de dinheiro, para as atividades educativas, trabalho de machlakot,0 O encaminhamento dado aos oroblemas de séde no Rio de Janeiro,São Paulo e Porto Alegre atravez das Vaadat Hanoar e Comités de Amigos,a diminuigáo das listas de dívidas, a estabilidade da Guisbarut Art-zit, tornam este periodo preximo propício à um trabalho financeiro interno amplo.

Petrópolis
Hanhagá Artzit
fevereiro de 1957.

 



TEMARIO .
 

 
¡VI2 KINUS AREZI

|Petrópolis
¡Marco de 1957
|

-ICHUD HANOAR HACHALUTZI  



Tema: CRALUTZIUT ‎ו A 15
Dador: Zício Simbalista - Pag.

 

Sete anos avós a aliá do garin brasileiro, e nona en hativá 72 garin >revara-se pa
m Sror Chail, conforme sua resolu

pela Moatzá Elioná do movimento,reu
inus Artzi, onde dewem ser trac ados

claros e objetivos para -o fu
Planos de longo alcance e

:bém às necessidades

     

 

       

 

     

de se “marc
e oo mais d ES ‎לו— ais definidos na

00 y ‎ברש EG rte"Meshek Tnuatí quando o 2º Kinus do movimento decidiu Fe
la formação de um meshbe!: tnuati, criou sara si não ente um centro ce

 

  
  S brasileiro, mas tamhám, naquilo
tt, o centro de raslização Sré mia do
oa Iniriam nossos garinim, con-

chevrati, Ge trabalho e ideologica.

Hashlamá, um ponto avançado qr
que aspirávamos a um mu ex tru
movimento, local onde
tinuação de sua vi

 
  

  

  

  

  

 

  
   

   
     

    

  
   

   
  

 

Hoje, tr jo em realidade, temos em Eretz aquilo que
‎ג E tude judaica brasileira: o Kibutz Brorde melhor conseg:

Chail.  Bror. Chail
para o ishuv, seu

para o movimento o exemolo e a orientação;
içado em Medinat Israel.  

ande sasso, a concentração de nossas
mente completo e forte, vara o tra-
onónica, seu maior entrosamento che-

maior para a constituirão e defesa do
o gerou atraves da incrementação de

[ brasileira,

Cur
garinim, carte
balho de basi:
vratí, uma. cont
país, a continuarão

seu contacto e oris

 

    

ax movimento, fortalecido velo
a alcance: a construção de seu &º
11 chimos, concios das resdonsabilida
¡fi des a serem ultrapassadas, mas

/ LS gerações chalutzianas e

nosso trabalho ed geraçõe s que lhe seguem. Certos
de que a contimm tziano do vimento, do qual es-

o. nos garantirá a construção dete vasso adiante 3 / é me

mais um local de vida, de eres e 60 2081178050 para a Juventudeóa

daico-brasileira.

 

apoio do ex
meshek tnuatií.,
des que dela adi

também conf
 

no womento em que o Yºgarin fecha o ci-

  

Neste kinus então, fecha

clo para Bror Chail eo 8º já em hachshará prepara-se vara iniciar o

ciclo do &º meshek Sa ne Bone nara nós, estabelecer
ue nos orientar para o futuro, na

 

alguns principios a
escolha deste novo nifa rução e orientarão geral,

 

1= Concentrarão de nossos gerinim: Critério básico de on-
ros yrincivlos, é a nossa vontade indissoluvel que

nossos garinim tenha em si todas as possibilida-
meshek tnuatí, tal como nós o concebe-

de partem todos outi

a próxima hashlamá de
des e perspectivas de tornar-se

mos.

  
  

  

Para tanto, torna-se necessário estabelecer aqui, o princi

pio da concentração, neste mifal, de tantos garinim, quantos o movimen

to julgar necessário, afim de levar à termino o 2º mifal tnuati, em to
dos os seus aspectos.
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so e não poderá chocar-se com os interesses eתא‏
aositivo a mais Ara EN e kibutziana, mas ao contrário, ser um fator‏
dispender nt 8trabalho conjunto. A força que pretendemos di‏

e mifal, velos oróprios frutos que trará à todo o conjunto‏
não pode ser dispersa” em divefsos meshakim, ‏1

aeidade que agora ecarretamos perante nossos futu-ל‏
e concentrá-los e orientá-los na metame kibutz tnuati, faz‏

com que este princívio, a ser estabelecido neste Kinus, seja o denominadocomum no trabalho atual e futuro de nossos chaverim, aqui e em14.

&- Relacõesdo movimentocomseus meshakimtnuatiim: O ergui
mento deste segundo mecher tnuati, levante em'si a necessidade de uma OE
rientação clara, nas relares e responsabilidades do movimento vara com
seus meshakim thuetiim. Baseam-se estas na. resnonsabilidade idêntica
que tomaremos perante nossos meshalkim.

   

 

  

 

As relações kibuA ito cue caracterizam a
meshek tnuati, caracteriza: RSiónos futuros mifalim. perante as neces

sidades de qualquer um dos comoromete-se a tnuá a fornecer os
meios para resolvê-las; com omoromete- se os sróppios meshakim ao cui
dado para com nossos inte ‎ו ao contacto, através de seus shlichim,
à orientação geral à tnuá.

  

  

 

(Este ponto será mais detalhado em plenário).

  

a L
O  ritérios aa escolha do 22 mi cremos necessário esta-ה‏

comur escolha do novo mifal,ו‏belecer nesEs kinus cr‏
Critérios estes que crientarão nossos chaverim nas vróximas discussões‏
a serem formuladas com c Ichud Hakvutzot veHakibutzim. Sío êles:‏

al

  

ento brasileiro deve estar situado na região do
ta regido tem nossibilidades e está já se tornan
0 Leau var Fachalutzi, Ai estão situados,

ossos kim Mefalsim, Niram.e Or Haner,
com a muda 080 da chevrá-.e Guivot Zaid,
Com o esta nossos futuros garinim em um dos meshakim
do ezor, além de todas as vantagens decorrentes da vroximidade e fa-
cilidade nas relações tnuatiim entre os mesmos, é um passo a mais no
estabelecimento de um verdadeiro ezor tnuati, como o concebemos: uma.
rêgião de 1 vtziana hitiashvuti de nosso movimento, de

grande alcance.

a- o 22 meshek do
Shaar RafaUdo
do um "6202
além de Bror

     

 

    

   

  

 

  

  

   

  

“bes objetivas que permitam seu desen-
os que o novo meshek tnuatí a ser for-
te, sara assim ter influência na tnuá,
próprio 'ezor aque se dirige;
venha a ser aquilo que nossas forças se

nonhmm imoscilho de ordem natural,

b- deve o local asres
volvi ento ecor
mado, seja ecoro
no ishuv bm
Asvpiramos que o novo
rão capazes de torná
do 1‎וגש8ע, 0
Cremos ainda,
da como ideal,

sem que

  

jaar Haneguev se situa neste critério, ain

riições no sertido chevratí que o comode, que DOS

erna a se torrar mifaltnuatí. Que as condições

da chevrá, as nece 51080668 de ha: hlamá, permitamou mesmo exi jam a

hitiashvut de alguns garinim nostos, como estabelecemos no orincínio

básico da concentração dos mesmos.

 c- deve o local ter c
sibilitem que êle

 

n
<

o

 

Orientações 062813: 00220206 estabelecemos acima, deverá di

rifir-se aeste novo mífal áquelas caativot a partir da do go AMENA

sé encontra em hachshaz cue julgarnos necesssário à sua complementação

como 656%

  7
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Nossa aspiração deve ser a à imeile formar, como primeiro gruo
o a tarefa, un contingente hunano, quantitativa. e qualitativa-
o a orte, afi”, de fazer frente às dificuldades naturais que advi-
PES a adaptação e do inicio do trabalho da construção deste novo mi

Como decorrência das discussões que deve proceder o Kinus
Chinuchi sobre a situação de chalutziut no movimento e na shichvá de
maavilim, as constatações sobre a necessidade de antecisar o marco de
definição chalutziana dos chaverim: a sua vivência vor um »eriodo:mais
longo no âmbito de chevrá, chegamos à conclusão que dentro desta chati
vá do 8º garin, « qual deve iniciar o novo mifal tnuati, deve partici-
par não somente os atuais componentes da mesma, mas tanbém aquela gera

cão corresvondente às kvutzot Nachal 02 66 SãoPaulo e K.8.k. de Porto
Alegre e Degânia, no hio.

A influência destas gerações tornar-se-á de qualquer maneira
do momento em que elas vossas ocupar, à partir deste Linus, a airigên-
a 2 snifim, e ter uma fiinralidade” conjunta que é o início do novo
mifa

Desta forma võe-se em »rática as iúcias contidas no temário

de Chinuch vara Chalutziut, ao mesmo temvo que se assegura à nova cha-
tivá uma base quantitativa” e qualitat.va ampla vara as dificeis tare-
fas que a esneram,

Uma peguishá a ser srovosta nara o mês de julho deverá estu-
dar todos os planos da organização geral desta chativá, sua organização
interna, vrofissionalização, etc. Antes disto e dentro dos »róximos.
três meses, deverá se oroceder a orientasão e definição dessa nova ca-
mada para a chativá, dentro das linhas gerais elaboradas no Kinus Chi-
nuchi e no presente kinus.

Como levar ao movimento:

Deverá o kinus estudar as melhores formas de levar ao movi

mento, ás suas shichavot, o aspecto ecucativo da saida 828 um novo

mifal, Necessário torna-se dizer aqui que julga os este fato valio-

so como marco educativo e seu aoroveitamento como. tal, devenderá da

inteligência, forca e entusiasmo de como será levado ao wovirento,

 

Bror Chail: Dentro do esvírito geral da ressonsabilida

de da tnuá vara com seus meshaki tnuatiim, deverá este Linus estu-

dar as formas de incrementação do trabalho nara Bror Chail, tanto no

sentitão interno educativo, como no conhecimento maior de seu nore e

seu valor no ishuv brasileiro. O 8xito alcancado ¡pelo livro de

Bror Chail, o Dapim Latnuá, e outras formas, fazem ¿arde de um todo

a ser revisto pela comissão que estabelecerá alanos futuros neste

campo.

 

   

 

Aliá do 7º garin: Deve este Linus estabelecer a data de

finitiva de aliá do 7º garin e 1 que se dirigem

a Bror Chail, juntamente com famílias, aliat hanoar e acomoanhantes.

 

Propomos a data de 17 de junho >.f., velas facilidades ge-
2818 que apresenta. Faria aliá, então, o grudo atualmente em hache-

shará, cujos foues foram devidar ente asrovados ela Assefá Klalit do

kibutz hachshará Ein Dorot, que levou em consideração os »roblemas ge
rais de passagem do meshei, será a resentado em ¡lenário os nomes e
os vlanos gerais de passagem, bem como a 51008080 68 180188288

época.  



 

 

Pag. 18

ShlichutChalutziana: Deveré ser no mês de maio a shlichut chalutziana deste gerin aliá. 08
deverão não sôdmente seren e tabelecidos
minhados nas delegações, afir de nais
282801708 vaia a mesma,

planos gerais sara a mesma
elo Kinus, nas também já enca

ravidarente iniciareu-se os sre-
 

  

 de Cremos que como grupo aliá grande que 6, 287628681
lidades de um Ótimo e marcante periodo de snlichut nos snifim,

 

Aliat Hanoar: Trazemos novamente o tvois os planos traçados não surtira: o efeito esnerado, sendo o resultado 000160 o mínimo vossivel, Sendo tarefa das mais imrortantes a ¿uenos dispusemos, necessário torna-se uma rediscussão e estabelecimentode planos concretos e reais,

a vara discussão

  

 

4 lpan Bror Chail: Pouco ou nada fizemos neste sentido. Propomos sua discussão em olenário.

 

  

 

  

vemos neste cam9o nos
no sentido do trabalho

   Shituf: ás últimas exseriências dos shitufim em al-
guns snifim, 8 20208080 da 0 vá e meeira, nos levam à
propor urea rediscussão geral sobre o astunto, afiu de, em conjunto, a-
charmos soluções mais estaveis vara seu funcionamento.
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Di:
4

à reafirmar as diretrize
ca, aperfeiçoando mosso
sas mais sérias nreocups

 

ato somente É

ando segui -le
ino 204 é

‎הזו

  
  

  

   
     

  

   

     

   

 

       

  

  
  

 

 

Sem dúvida, cor foro
dos em nossas k tu

: as (ASA ectos de tra-
balho educativo, w cando sanar * dando novox
nassos parava frame, Cape a te 2 do movie

o E ar asmento, fornecer
diretrizs que tracou
sificação de milita
mento ‎עפ sentido 6
também, no entan
sentido de simpli

pratica como no 6
é constatada velas
288 0 aparato com
deve o movimento
verim o trabalho d
do-se um pouco c fo
to em reuniões, 8 6
atividades de man
gumas propostas neste

 

   deolegico; To-d nvolvi-
ordemmdos chav

sí oraticaz a
do

   

 

   
    mova

  

  

  

  

  

   

JO HO 10%

de si e

uma fator
  não só de avoio

se dele & ainda
fluencia sion

o movimento em irc
com as quais deve se
a elas as ideias €

Dror deve ter um

seu conteúdo, 1
mêses deverá ser +
sair, deveria já estar encai
dual deverá ser e ar
lizada faça um € sobre Jornal
etes

    

  

  

   

  

 

  

 

   

  

 
ALA

  

   

 

is Geve designar

ticivará da gut e orienté-le
básicas. Cremos «ue 0 ntos funcamentalmente devem ser eu
dos de frente e buscar vara êles wia solução,

 

   

1 -

cuidar de vem preparar as ‎ב

 

rigidez determinar : con

 

tinuidade

tividades que deram bom resultado no a-

 

no passado,
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1) a E igut e um olano de atividades vara 6-
la a ser realmente cumorido; 2 trabalho de archavá no continente -
critérios, paises, ete. Deveremos ser exigentes nestes 2 assuntos,
principal mente quindo hoje estamos participando decisivamente no tra-
balho do continente, ,

   

 

sionismo no Brasil obriga-nos a tomar uma
énci: A existência de duas organizações

em A “uvida aquela legal reconhe
além. Por outro lado, porém,

onismo que somos, devemos sair à
Tua0 ados os mesquinhos interesses per
sonalistas e se torne camilia sionista. Neste essecifi-
co momento, as tarefas de uma organizacção sionista são múltiplas, agra-
vadas oekas difiveis circunstâncias políticas em que se situa Medina?
Israel e em que é sária uma ampla tarefa de esclarecimento das mas
sas judaicas e dos anismos políticos 808 0176250854

posição de
nos obriga
cida pelas

Ss
2

E erus
com a posiç E

 

  

Realizar-se-ã&o, ainda, eleiçoes nas diversas Unificadas
locais, devendo o movi: nto estar em contacto com o Poalei Sion vara le
var à direção das chaverim capazes de dar o conteudo correto à
organização sioni

 

  

 

Uma exposicáo mais detalhada do assunto será feita velo
chaver Ben Tgvi, sheliach do Ichud Olami.

 

hoje o set

 

or financeiro do movimento tem funcionado
tivo. Isso cria uma situarão financeira

mais o movimento depende do auxilio externo
mais ou menos 8
não sadia er
  

   

   

  

    
   
   

  

de z o movimento tem menos sossibilidades e
fundos rara jivas normais como machlakot, kishut e mis
chaki , de outro

chaver cuja necessidade de regulari-
os kinussim e que deve de uma vez vor

impossivel pensar em um movimento educa
seja antes de mais nada levado a arear

Esse mass deve ser cobrado com a
fundamental de nossa educação.

como é obrigatório o pagamento de
etc,), deve ser obrigatório o aoa-

jentro de um orçamento onde uma porcenta-

nachlakot e atividades educativas puras.
juotas com que cada snif deve sustentar a

centrais 6076084 ser mudado nara que cada
idar seus compromissos co ela, e ela
linheiro.

hagá ártzit planificar duas ativida-
ano, das quais os snifim dêem 30% do lucro

teremos a venda dos livros de Ben Gurion
lendários.

 

zação se tem leva
todas começar a
tivo sério ond
com as responsa!
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6   Hanhagá Artzit
snif tenha vos:
passa de fato o  

des financeiras
para a,GA. mos db

e no 22 semestre, a veria de ca

ERANOT
emos neste kinus levantar especialmente esse ponto,

Bo tem sido como queremos, uma atividade educativa

normal. O que ez em kranot são algumas atividades esnecials, como

vendas de árvores, atividades de tishrei eE que visamos nes-

te periodoré tornar kranot parte normal da atividade didriaaddomo»

to; ou seja, cada urá de kyuttzá, cada atividade educativa ou financei

ra, devem ter uma varte res 27868 80
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Orientação de trabalho do veriodo

O novo mifal tnuatí, a estruturação da chativá do novo
mifal, a prevaracáo dos maapilim nos snifim e dos chaverim da nachsha-
rá neste periodo, deve ser as preccusações primeiras da dirigência do
movimento. Em Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro, gruzos de cha
verim deveráo se definir por esta chativá, e esta defi ‎הרש vem como
a vida da chativá, o seu conteudo châlutziano deverão ser bem acompanha
dos. Todos os snifin, tem, a par disto, as tarefas de chinuch e de am-
pliaçãao, obvia ente, como suas tarefas mais centrais.

Porto Alerre deve cristalizar a chativá com todas as pe-
néficas consequências de esvirito chalutziano que isto deve trazer ao
snif. Com isto deve se fixar definitivamente uma nova dirigência que
dirigirá'nos próximos anos o snif.S.Paulo deve cuidar de sua expansão
pelos Bairros, fixar Vila Mariana e buscar outros novos. A situação ver
mite que vensemos num serio trabal o de amoliação. Também serante o Rio

de Janeiro se apresenta o problema de amoliação em direção a Zona Sul
e Niteroi além de procurar dar o conteudo do movi ato cada vez mais aos
atuais chaverim. Curitiba e continuar desenvolver o seu trabalho edu
cativo keniax dando os últimos passos à definição de alguns maa..pilim
mais velhos, e em Recife vo ser continuado o trabalho educativo, Bê-
lo Horizonte é um problema grave onde haverá que decidir por uma shlich
chut forte para recuperar o snif. Sobre a hachshará alguns vrincinios
serão discutidos no Kinus Chinuchi srocurando-se manter co sentido de
cristalização chevrati e nos traba.hos de shipurim inicigiados 06108 1
timos garinim,

Calendario de 10168068 .
Entre as atividades do ano ressaltam-se-: shlichut

chalutziana no periodo de 7 a 81 de maio , as atividades de julho, 68
a oeguishá da chativá. Deve o Kinus também estudar a possibilidade dum
seminario no mes de :ovembro, devendo wasx vara as vróximas férias de
verão, serem convocadas as machanot centraes de bonim, maacsilim e
magshimim e os Kinussim. O Kinus chinuchi considerará sobre a época mai
oportuna para o seminario de madrichim e seu carater, à base das expe-
riencias destes anos. Propoe-se também o estudo da DOS:¡¡bilidade de
programar algumas atividades pequenas conjuntas entre os snifim Rio
e S.Paulo, à exemplo do último tiul em Itatiaia.-

 


